


ESDRAS 

Servindo a Deus em Tempos Difíceis 

Presb. Lúcio Mafra Martins Teixeira 

Rev. João Geraldo de Mattos Neto 



Aula 1 – Introdução 
Deus conduz a Nossa História 

Aula 2 - LIBERDADE (Esdras 1 e 2) 
Deus é um Deus Soberano e de Misericórdia. 

Aula 3 - EDIFICAÇÃO DOS ALICERCES (Esdras 3) 
O Altar da Aliança deve ser o primeiro a ser reconstruído. 

Aula 4 - O CONFRONTO (Esdras 4) 
Crentes fiéis se responsabilizam, mesmo nas dificuldades. 

Aula 5 - A CORAGEM PARA REEDIFICAR (Esdras 5) 
Os Olhos de Deus sobre nós nos encorajam a perseverar. 

Aula 6 - O TEMPLO É COMPLETADO (Esdras 6) 
Celebremos, pois o Senhor é a nossa alegria. 

Aula 7 - ESDRAS É COMISSIONADO POR ARTAXERXES (Ed 7) 
Senhor, dispõe nosso coração para buscar, cumprir e ensinar a a Tua Palavra. 

Aula 8 - O ÊXODO DE ESDRAS (Esdras 8) 
A boa mão do Nosso Deus é sobre todos os que o buscam, para o bem deles. 

Aula 9 - A MISTURA DA LINHAGEM SANTA (Esdras 9 e 10) 
Senhor, nos dê coragem para nos levantarmos, sermos fortes e obedecermos à ALIANÇA. 
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AULA 3 – EDIFICAÇÃO DOS ALICERCES – ESDRAS 3 

O Altar da Aliança deve ser o Primeiro a ser Reconstruído 

 

 

 

Presb. Lúcio Mafra 
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ESDRAS 3.1-6 

1 Quando chegou o sétimo mês e os 

israelitas já estavam em suas cidades, o povo 

se reuniu como um só homem em Jerusalém. 

2 Então Jesua, filho de Jozadaque, e seus 

colegas, os sacerdotes, e Zorobabel, filho de 

Sealtiel, e seus companheiros começaram a 

construir o altar do Deus de Israel para nele 

sacrificarem holocaustos, conforme o que 

está escrito na Lei de Moisés, homem de 

Deus. 

3 Apesar do receio que tinham dos povos ao 

redor, construíram o altar sobre a sua base e 

nele sacrificaram holocaustos ao Senhor, 

tanto os sacrifícios da manhã como os da 

tarde. 

4 Depois, de acordo com o que está escrito, 

celebraram a festa das cabanas com o 

número determinado de holocaustos 

prescritos para cada dia. 

5 A seguir apresentaram os holocaustos 

regulares, os sacrifícios da lua nova e os 

sacrifícios requeridos para todas as festas 

sagradas determinadas pelo Senhor, bem 

como os que foram trazidos como ofertas 

voluntárias ao Senhor. 

6 A partir do primeiro dia do sétimo mês 

começaram a oferecer holocaustos ao 

Senhor, embora ainda não tivessem sido 

lançados os alicerces do templo do Senhor. 
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ESDRAS 3.1-2 

1 Quando chegou o sétimo mês e os 

israelitas já estavam em suas cidades, o 

povo se reuniu como um só homem em 

Jerusalém. 

 

2 Então Jesua, filho de Jozadaque, e seus 

colegas, os sacerdotes, e Zorobabel, filho de 

Sealtiel, e seus companheiros começaram a 

construir o altar do Deus de Israel para nele 

sacrificarem holocaustos, conforme o que 

está escrito na Lei de Moisés, homem de 

Deus. 

• ~ Como se fosse uma só alma. 

• ~ Como grande unanimidade, como se 

fosse um só ser humano. 

• Vocação Básica de Israel (e nossa): 

• Ser Sacerdócio Santo. 

• A fim de oferecer sacrifícios espirituais. 

• Agradáveis a Deus. 

• 1 Pe 2.4-5 e Êx 19.5-6. 

• Cuidadosos. 

• Tudo feito conforme estava escrito. 



À medida que se aproximam dele, a pedra viva — 

rejeitada pelos homens, mas escolhida por Deus e 

preciosa para ele — vocês também estão sendo 

utilizados como pedras vivas na edificação de uma casa 

espiritual para serem sacerdócio santo, oferecendo 

sacrifícios espirituais aceitáveis a Deus, por meio de 

Jesus Cristo. 

1 Pedro 2.4-5 



"Agora, se me obedecerem fielmente e guardarem a 

minha aliança, vocês serão o meu tesouro pessoal 

dentre todas as nações. Embora toda a terra seja 

minha, vocês serão para mim um reino de 

sacerdotes e uma nação santa. Essas são as 

palavras que você dirá aos israelitas." 

Êxodo 19.5-6 
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ESDRAS 3.3-4 

3 Apesar do receio que tinham dos povos ao 

redor, construíram o altar sobre a sua base e 

nele sacrificaram holocaustos ao Senhor, 

tanto os sacrifícios da manhã como os da 

tarde. 

 

 

4 Depois, de acordo com o que está escrito, 

celebraram a festa das cabanas com o 

número determinado de holocaustos 

prescritos para cada dia. 

• A situação era ameaçadora. 

• Necessitavam de ajuda. 

• Do acesso a Deus prometido no altar. 

• Êxodo 29.42-43 

• Mais uma vez demonstrando cuidado em 

obedecer às ordenanças do Senhor. 

 

 

• Até mesmo a sequência numérica 

detalhada das ofertas na festa dos 

tabernáculos. 

• Seu lugar tradicional e apropriado. 
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ESDRAS 3.5-6 

5 A seguir apresentaram os holocaustos 

regulares, os sacrifícios da lua nova e os 

sacrifícios requeridos para todas as festas 

sagradas determinadas pelo Senhor, bem 

como os que foram trazidos como ofertas 

voluntárias ao Senhor. 

 

6 A partir do primeiro dia do sétimo mês 

começaram a oferecer holocaustos ao 

Senhor,... 

• Mais uma vez Cuidadosos – Tudo feito 

como está escrito na Palavra de Deus. 

• Números 28 e 29 – As Festas. 

• Levíticos 23. 

• As Ofertas e Festas recomeçaram no 

início do 7º mês, com trombetas (Lv 

23.24). 

• Mês que era o clímax do ano judaico. 
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ORDEM DO MÊS 
   NOME 

Calendário hebraico 
 DURAÇÃO 

CORRESPONDENTE NO ANO 

SOLAR 

 1º mês Nissan 30 dias Março/Abril 

 2º mês Iyar 29 dias Abril/ Maio 

 3º mês Sivan 30 dias Maio/Junho 

 4º mês Tammuz 29 dias Junho/ Julho 

 5º mês Av 30 dias Julho/ Agosto 

 6º mês Elul 29 dias Agosto/Setembro 

 7º mês Tishrei 30 dias Setembro/Outubro 

 8º mês Heshvan 29 ou 30 dias Outubro/Novembro 

 9º mês Kislev 29 ou 30 dias Novembro/Dezembro 

10º mês Tevet 29 dias Dezembro/Janeiro 

11º mês Shevat 30 dias Janeiro/Fevereiro 

12º mês Adar I 30 dias Fevereiro/ Março 

Um outro mês Adar II com 29 dias é inserido a cada 19 anos para equilibrar a  diferença 

entre o calendário solar e lunar que é de dias (10 dias e 21 horas). Assim como no 

calendário cristão em que acontece o ano bissexto a cada 4 anos, para compensar o número 

de dias e de horas em que a Terra leva para dar uma volta completa em torno do Sol. 

Calendário de Israel no Antigo Testamento 
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FESTA DATA SIGNIFICADO RITUAL 
PÁSCOA 
Ex 12:6-7 
Lv 23:5 

Dia 14 de 
Nisã (1º mês) 

“Passagem” - Celebra a 
passagem do anjo da 
morte por cima da casa 
dos hebreus no Egito, 
livrando seu 
primogênito da morte. 

Cinco dias antes da Páscoa,  cada família 
escolhia um cordeiro sem manchas, perfeito. 
Este cordeiro seria morto na Páscoa, entre 15h 
e 18h, seu sangue pincelado nos batentes da 
porta e a carne seria assada e servida com ervas 
amargas e pães sem fermento. O cordeiro seria 
morto no lugar do primogênito daquela família. 

PÃES ASMOS 
Ex 12:18 
Lv 23:6 

Dia seguinte 
depois da 
Páscoa 

Celebrava a saída às 
pressas do povo do 
Egito 

Durante uma semana, após uma criteriosa 
“varredura” pela casa, todo fermento 
encontrado era retirado, e toda família só 
poderia consumir comidas e bebidas sem 
levedura, ou seja, sem fermento. 

PRIMÍCIAS 

Lv 23:9-12 

Um dia depois 

do sábado dos 

Pães Asmos, 

no primeiro 

dia da semana 

(domingo) 

Consagração dos 

primeiros frutos da 

colheita a Deus 

Um feixe de cevada nova, polvilhada com 

incenso era levantado a Deus e movido perante 

o Senhor. 

As Três Festas da Primavera: Páscoa, Pães Asmos e Primícias 
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FESTA DATA SIGNIFICADO RITUAL 
PENTECOSTES 

Lv 23:15-17 

50 dias após a 

Páscoa 

Também chamada de 

“Festa das Semanas”, é 

um tempo de celebração 

pela liberdade, 

descanso  e também por 

Deus ter dado a Lei ao 

seu povo. 

Num grande ajuntamento, todos 

compartilhavam juntos do alimento ao ar livre. 

Dois pães levedados (com fermento) eram 

levantados diante de Deus. Era a única festa em 

que a participação de gentios era permitida. 

A Festa Celebrada no Início do Verão: Pentecostes 
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FESTA DATA SIGNIFICADO RITUAL 
TROMBETAS 

Lv 23:23-25 

Nm 29:1-7 

Dia 01 de 

Tishrei  (7º 

mês) 

Também chamado de “O dia do som do 

shophar”, ou “O dia do estrondoso 

despertar”, é a única festa que começa 

na lua nova, dura 10 dias e celebra o 

Ano Novo Civil. 

Quando surgia o primeiro raio ou sinal da lua 

nova, o sacerdote soava o shophar no parapeito 

do templo. Todos deveriam parar 

imediatamente o que estivessem fazendo e se 

dirigirem para o templo para adoração e os 

sacrifícios. 

EXPIAÇÃO 

Lv 23:26-32 

Dia 10 de 

Tishrei. 

Nos 10 dias seguintes às Trombetas, 

deveria haver um tempo de profunda 

contrição e arrependimento e no 10º 

dia, este tempo se encerraria com o Dia 

de Expiação. Separado para reconhecer 

e arrepender dos pecados, tempo de 

dor, agonia e quebrantamento. 

O som do shophar convoca a todos para se 

voltarem a Deus em arrependimento, caso 

contrário, serão destruídos. É o dia mais solene 

do ano e a única ocasião em que o sumo 

sacerdote entrava no Lugar Santíssimo para 

expiação da nação. Dia de jejum e diversos 

sacrifícios. 

TABERNÁCULOS 

Ex 12:6-7 

Dia 15 de 

Tishrei. Cinco 

dias após o 

Dia de 

Expiação. 

Durava sete dias. Também chamada 

Festa da Colheita, Festa do 

Ajuntamento ou Festa das Cabanas. 

Passado o tempo da expiação, a Festa 

comemora a provisão e o abrigo de 

Deus durante o êxodo e ilustra Sua 

habitação no mundo porvir. 

Dia de cânticos e sacrifícios de gratidão. O povo 

fazia tendas ao ar livre e ali ficavam durante 

sete dias, celebrando a colheita e iluminando o 

arraial com suas luzes e tochas. 

O Terceiro Ciclo de Festas no Outono: 

Trombetas, Expiação e Tabernáculos 
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ESDRAS 3.7-9 

7 Então eles deram dinheiro aos pedreiros e 

aos carpinteiros, e deram comida, bebida e 

azeite ao povo de Sidom e de Tiro, para que, 

pelo mar, trouxessem do Líbano para Jope 

toras de cedro. Isso tinha sido autorizado por 

Ciro, rei da Pérsia. 

8 No segundo mês do segundo ano depois de 

chegarem ao templo de Deus em Jerusalém, 

Zorobabel, filho de Sealtiel, Jesua, filho de 

Jozadaque, e o restante dos seus irmãos — 

os sacerdotes, os levitas e todos os que 

tinham voltado do cativeiro para Jerusalém — 

começaram o trabalho, designando levitas de 

vinte anos para cima para supervisionarem a 

construção do templo do Senhor. 

9 Jesua, seus filhos e seus irmãos, e Cadmiel 

e seus filhos, descendentes de Hodavias[8], e 

os filhos de Henadade e seus filhos e seus 

irmãos, todos eles levitas, uniram-se para 

supervisionar os que trabalhavam no templo 

de Deus. 
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ESDRAS 3.7-8 

7 Então eles deram dinheiro aos pedreiros e 

aos carpinteiros, e deram comida, bebida e 

azeite ao povo de Sidom e de Tiro, para que, 

pelo mar, trouxessem do Líbano para Jope 

toras de cedro. Isso tinha sido autorizado por 

Ciro, rei da Pérsia. 

 

8 No segundo mês do segundo ano depois 

de chegarem ao templo de Deus em Jerusa-

lém, Zorobabel, filho de Sealtiel, Jesua, filho 

de Jozadaque, e o restante dos seus irmãos 

— os sacerdotes, os levitas e todos os que 

tinham voltado do cativeiro para Jerusalém 

— começaram o trabalho, designando levitas 

de vinte anos para cima para 

supervisionarem a construção do templo do 

Senhor. 

• Um eco, talvez uma imitação consciente 

de 2 Crônicas 2.10, 15-16. 

• Tudo isso foi possibilitado não somente 

pelas ofertas de Ed 2.68-69, mas sim pela 

permissão de Ciro. 

• O cuidado no planejamento e no registro 

são impressionantes. 

• Havia entusiasmo refletido em TODOS os 

que se apresentaram para a obra. 

• Era apropriado o 2º mês do ano novo 

porque o 1º foi dominado pela páscoa. 

• Além disso o 2º mês foi aquele em que o 

templo de Salomão fora iniciado. (1 Reis 

6.1). 

• Havia atenção rigorosa prestada aos 

padrões certos. 

• Supervisionar = Dirigir Inspecionando; 

Controlar. 

• Em primeiro lugar a Supervisão da Obra. 
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ESDRAS 3.9 

9 Jesua, seus filhos e seus irmãos, e 

Cadmiel e seus filhos, descendentes de 

Hodavias[8], e os filhos de Henadade e seus 

filhos e seus irmãos, todos eles levitas, 

uniram-se para supervisionar os que 

trabalhavam no templo de Deus. 

• Em segundo lugar a supervisão dos que 

faziam a obra. 

• Coube aos Levitas, como um todo, 

supervisionarem o trabalho dos leigos, e 

eram, por sua vez, dirigidos por suas 

famílias principais. 
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ESDRAS 3.10-13 

10 Quando os construtores lançaram os 

alicerces do templo do Senhor, os 

sacerdotes, com suas vestes e suas 

trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com 

címbalos, tomaram seus lugares para louvar 

o Senhor, conforme prescrito por Davi, rei de 

Israel. 

11 Com louvor e ações de graças, cantaram 

responsivamente ao Senhor: ―Ele é bom; seu 

amor a Israel dura para sempre‖. E todo o 

povo louvou o Senhor em alta voz, pois 

haviam sido lançados os alicerces do templo 

do Senhor. 

12 Mas muitos dos sacerdotes, dos levitas e 

dos chefes das famílias mais velhos, que 

tinham visto o antigo templo, choraram em 

alta voz quando viram o lançamento dos 

alicerces desse templo; muitos, porém, 

gritavam de alegria. 

13 Não era possível distinguir entre o som 

dos gritos de alegria e o som do choro, pois o 

povo fazia enorme barulho. E o som foi 

ouvido a grande distância. 
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ESDRAS 3.10-11 

10 Quando os construtores lançaram os 

alicerces do templo do Senhor, os 

sacerdotes, com suas vestes e suas 

trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com 

címbalos, tomaram seus lugares para louvar 

o Senhor, conforme prescrito por Davi, rei de 

Israel. 

11 Com louvor e ações de graças, cantaram 

responsivamente ao Senhor: ―Ele é bom; seu 

amor a Israel dura para sempre‖. E todo o 

povo louvou o Senhor em alta voz, pois 

haviam sido lançados os alicerces do templo 

do Senhor. 

• Deus está entronizado entre os louvores 

de Israel. 

• Estes louvores podiam ser tão grandiosos 

quanto os louvores de Salomão. 

• Talvez fossem ainda mais gloriosos, 

porque foram cantados em condições mais 

apropriadas à humildade do que ao 

orgulho. 

• Exigia uma fé que tinha poucas garantias 

para apoiá-la. 
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ESDRAS 3.12-13 

12 Mas muitos dos sacerdotes, dos levitas e 

dos chefes das famílias mais velhos, que 

tinham visto o antigo templo, choraram em 

alta voz quando viram o lançamento dos 

alicerces desse templo; muitos, porém, 

gritavam de alegria. 

13 Não era possível distinguir entre o som 

dos gritos de alegria e o som do choro, pois o 

povo fazia enorme barulho. E o som foi 

ouvido a grande distância. 

• Estes dois últimos versículos têm todos os 

aspectos inesperados da realidade. 

• O grito espontâneo de decepção, 

irrompendo nomeio das celebrações, era 

um prenúncio de muito daquilo que 

haveria de se seguir. 

• Ageu reconheceria aquela nota e pregaria 

contra ela. (Ag 2.3-7), e 

• Zacarias teria que desafiar aqueles que 

―desprezam o dia dos humildes começos‖. 

(Zc  4.8-10) 



Quem de vocês viu este templo em seu primeiro esplendor? Comparado a 

ele, não é como nada o que vocês vêem agora? 

“Coragem, Zorobabel”, declara o Senhor. “Coragem, sumo sacerdote Josué, 

filho de Jeozadaque. Coragem! Ao trabalho, ó povo da terra!”, declara o 

Senhor. “Porque eu estou com vocês”, declara o Senhor dos Exércitos. 

“Esta é a aliança que fiz com vocês quando vocês saíram do Egito: Meu 

espírito está entre vocês. Não tenham medo”. 

Assim diz o Senhor dos Exércitos: Dentro de pouco tempo farei tremer o 

céu, a terra, o mar e o continente. 

Farei tremer todas as nações, as quais trarão para cá os seus tesouros, e 

encherei este templo de glória, diz o Senhor dos Exércitos. 

Ageu 2.3-7 



"Então o Senhor me falou: 

As mãos de Zorobabel colocaram os fundamentos deste 

templo; suas mãos também o terminarão. Assim saberão 

que o Senhor dos Exércitos me enviou a vocês. 

“Pois aqueles que desprezaram o dia das pequenas coisas 

terão grande alegria ao verem a pedra principal nas mãos 

de Zorobabel”. Então ele me disse: “Estas sete lâmpadas 

são os olhos do Senhor, que sondam toda a terra”. 

Zacarias 4.8-10 
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PRÓXIMA AULA 
 

AULA 4 – O CONFRONTO – ESDRAS 4 

Crentes fiéis se responsabilizam, mesmo nas dificuldades. 



Que o SENHOR 

te abençoe e te guarde! 

Tenha um ótimo domingo! 

luciomafra@gmail.com 


